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Eu não entendo por que os meninos podem 
usar short curto na escola e no futebol 

e nós [meninas] não. Goiás é quente.
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Quem?
associação cultural de mulheres negras – acmun

O QUE: Organização social fundada em 1994 em Porto Alegre que tem como principal objetivo a valorização da população 
negra, em especial das mulheres negras, com o desenvolvimento de atividades voltadas para o combate à discriminação de 
gênero, raça e etnia.

DESTAQUE: Projeto de capacitação de meninas e de ação comunitária, tendo como temas norteadores saúde sexual e repro-
dutiva, prevenção ao HIV/Aids e questões como autoestima, empoderamento e gênero.

COM QUEM: 12 adolescentes meninas entre 13 e 17 anos na primeira edição e dez adolescentes meninas entre 11 e 17 anos 
na segunda edição.

QUANDO: 2007 (1ª edição) e 2010 (2ª edição).

ONDE: Bairro Restinga (1ª edição) e bairro Lomba do Pinheiro (2ª edição), ambos na periferia de Porto Alegre.

PARCEIROS: Organizações e lideranças sociais locais.

COMO: Na primeira edição, promoção de ofi cinas de dança, visitas educativas, palestras, produção e disseminação de 
material preventivo sobre HIV/Aids e ação educativa durante o Carnaval. Na segunda edição, realização de ofi cinas de arte-
sanato, dança, gênero, raça, autoestima e saúde. A metodologia do projeto abrangeu contato e articulação com lideranças 
e redes sociais comunitárias, seleção das participantes e execução das capacitações por especialistas e parceiros de outras 
organizações sociais.

RESULTADOS: Maior interesse pelos estudos por parte das meninas, com o término do Ensino Básico e ingresso de algumas 
no Ensino Superior. Além disso, o projeto permitiu a ampliação do público participante da Acmun, sempre mais focado nas 
mulheres adultas.

CONTATO: www.acmun.org.br



87

Empoderamento 
de meninas 

Como iniciativas brasileiras 
estão ajudando a garantir a 

igualdade de gênero
Caderno de Boas Práticas

Quem?
associação renascer mulher – assorem 

O QUE: Organização social de mulheres oriundas do Subúrbio Ferroviário, região popular de Salvador, que tem como objeti-
vo contribuir para transformar meninas e mulheres em cidadãs atuantes e buscar melhorias para a sua qualidade de vida e 
independência fi nanceira, além de promover a igualdade de direitos para todas.

DESTAQUE: Projeto Hoje Menina, Amanhã Mulher, de capacitação e empoderamento de meninas, envolvendo discussões 
sobre cidadania, direitos, enfrentamento às violências, gênero e protagonismo.

COM QUEM: 75 crianças e adolescentes meninas entre 7 e 17 anos em situação de vulnerabilidade social.

QUANDO: 2014 a 2016.

ONDE: Bairros Periperi, Estrada do Cabrito, Boa Vista do Lobato, Fazenda Coutos, Coutos, Paripe/Tubarão, todos localizados 
no Subúrbio Ferroviário, em Salvador.

PARCEIROS: Fundo Municipal para o Desenvolvimento Humano e Inclusão Educacional de Mulheres Afrodescendentes (Fie-
ma) da Secretaria Municipal de Educação de Salvador, como parceiro técnico; Rede de Mulheres do Subúrbio, como parceiro 
executor; UNICEF, Brazil Foundation e Coordenadoria Ecumênica de Serviços (Cese), como parceiros fi nanciadores.

COMO: Realização de ofi cinas no contraturno escolar envolvendo os temas: cidadania e direitos, projeto de vida, gênero e 
raça, empreendedorismo e liderança, além de arte-educação, com expressão corporal, dança, música e teatro. As atividades 
ocorreram em espaços das comunidades, por meio de parcerias com escolas, associações de moradores etc. 

O projeto promoveu ainda um Encontro de Empoderamento de Lideranças Juvenis Femininas, no qual 21 participantes, 
identifi cadas durante os trabalhos desenvolvidos entre 2014 e 2015 e com mais perfi l de liderança, foram capacitadas para 
atuarem em rede e elaborarem propostas de intervenção e multiplicação nas comunidades. 

RESULTADOS: Estruturação do grupo de lideranças juvenis, que construiu uma agenda de trabalho para 2016, com o objeti-
vo de desenvolver ações voltadas para a garantia dos direitos e o empoderamento das meninas.

CONTATO: www.assorem.org.br 
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Quem?
blogueiras negras teen

O QUE: Projeto de produção midiática voltado para crianças e adolescentes negras, prioritariamente meninas, construído a 
partir da experiência do Blogueiras Negras, site que reúne mulheres negras para trocarem vivências e refl exões.

DESTAQUE: Criação de um blog para postagem de produtos midiáticos produzidos prioritariamente por crianças e adoles-
centes sobre diversos temas, em especial o protagonismo e o empoderamento de meninas negras.

COM QUEM: Crianças e adolescentes até 18 anos, sobretudo meninas, mas também há espaço para a produção dos meninos 
e eventualmente de adultos.

QUANDO: A partir de 2015.

ONDE: Nacional.

PARCEIROS: Coletivos e organizações sociais de adolescentes, jovens e mulheres; facilitadoras voluntárias.

COMO: Por meio das mulheres participantes do Blogueiras Negras, muitas delas mães, é feito um trabalho de convocação 
e fomento para a produção das crianças e adolescentes. Dez facilitadoras cuidam da administração do site, da edição dos 
materiais, do diálogo com as autoras e, eventualmente, produzem peças. Com linguagem multimídia, envolvendo texto 
(matérias, entrevistas), poesia, fotografi a, vídeo, música etc., as participantes abordam temas como feminismo, sexismo, 
racismo, empoderamento, comportamento, estética, cultura, moda, beleza etc. 

Todo o material editado, antes de ser postado, é discutido com as autoras, num trabalho de diálogo e troca. As mães e/
ou familiares, bem como educadores de projetos sociais e professores de escolas públicas, fazem parte do público adulto 
com o papel de mediação junto às crianças e adolescentes e se responsabilizam no caso de divulgação de imagens e outras 
questões relativas à proteção desse público.

RESULTADOS: Maior estímulo para a geração de conteúdos produzidos principalmente por professoras e profi ssionais de 
Educação, a fi m de abordar o racismo e o cuidado com as meninas e adolescentes. Ofi cialmente conta com 3.800 seguidores 
no Facebook e mais de 50 mil acessos por mês. Recebe muitos feedbacks de educadoras e mães das crianças envolvidas, 
atestando os bons resultados.

CONTATO: www.bnteen.com.br
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Quem?
casa da mulher trabalhadora – camtra

O QUE: Fundada em 1997, é uma organização feminista sem fi ns lucrativos que tem como missão ir ao encontro de outras 
mulheres com a perspectiva de colaborar para a promoção de seus direitos e para o fortalecimento de sua autonomia, tendo 
em vista a construção de uma sociedade justa e igualitária.

DESTAQUE: Três projetos executados pelo Núcleo de Mulheres Jovens da organização, composto por meninas e mulheres de 
14 a 29 anos, nas áreas de formação, arte e comunicação.

projeto de comunicação:
COM QUEM: Cerca de 15 participantes do Núcleo de Mulheres Jovens na coordenação, envolvendo ações diretas e indiretas 
junto a meninas e mulheres do Rio de Janeiro e de abrangência nacional.

QUANDO: 2015 e 2016

ONDE: Nacional.

PARCEIRO: Elas Fundo de Investimento Social.

COMO: Execução do projeto Juventude e Arte para Qualquer Parte, envolvendo a capacitação de mulheres jovens e a 
elaboração de uma campanha de mobilização social sobre violência contra as mulheres intitulada Não Me Cale, Nem Me 
Culpe. #merespeitaae. A campanha, difundida nas redes sociais, contou com uma série de peças de comunicação, como 
vídeos, música e panfl etos, elaborados pelas próprias jovens em ações educativas. A etapa seguinte (inclui 2016) envolve a 
disseminação da campanha em outros contextos, como escolas.

projeto de formação:
COM QUEM: Cerca de 15 participantes do Núcleo de Mulheres Jovens no desenvolvimento do projeto, envolvendo ações 
diretas junto a outras adolescentes e jovens do Rio de Janeiro.

QUANDO: Contínuo.

ONDE: Rio de Janeiro.

PARCEIROS: Sem especifi cação, depende do ano de realização do curso.

COMO: Realização de curso de capacitação de adolescentes e jovens mulheres em temas de gênero e outros. O curso é anual 
e durante três dias de imersão são realizadas atividades como dinâmicas e discussões temáticas. Além disso, ele gera um ca-
lendário de atividades de multiplicação e reuniões de formação com as participantes ao longo do ano. É utilizada a metodo-
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logia de formação “de jovem para jovem”, na qual as próprias participantes se apropriam dos conteúdos e repassam para as 
outras em ações multiplicadoras, assim como colaboram na execução do curso seguinte, buscando-se ampliar e fortalecer a 
rede do Núcleo de Mulheres Jovens.

projeto de arte:
COM QUEM: Cerca de 15 participantes do Núcleo de Mulheres Jovens na coordenação, envolvendo ações diretas junto a 
outras 100 adolescentes e jovens multiplicadoras e ações indiretas em nível nacional.

QUANDO: 2016 e 2017

ONDE: Baixada Fluminense e Rio de Janeiro.

PARCEIROS: DKA Áustria. O projeto também foi o único escolhido no Brasil e um dos 33 aprovados em todo o mundo pelo 
Fundo Fiduciário da ONU Mulheres.

COMO: Envolve arte, escuta e percepção de mulheres jovens de 14 a 29 anos, com a capacitação de multiplicadoras em 
questões de gênero e sexualidade, violência contra as mulheres, direitos das mulheres, ações de intervenção social e 
artística (elaboração de peças em diversas linguagens, participação em festivais e intervenções nas comunidades de 
origem das jovens) e disseminação da metodologia. Esta é baseada também na formação “de jovem para jovem”.

RESULTADOS: Foram ao todo 226 jovens multiplicadoras formadas em seis edições do curso, originando a construção de 
duas campanhas: Vaza Malandragem! Do Meu Corpo, dos Meus Sonhos Cuido Eu! (enfrentamento ao tráfi co humano e à 
exploração sexual de meninas e mulheres) e Não Me Cale, Nem Me Culpe. #merespeitaae (enfrentamento a violência contra 
as mulheres). Houve aumento de informação e fortalecimento de mulheres jovens de diversas regiões do estado do Rio de 
Janeiro para lidar com questões de violências e discriminações e para se inserir ou construir outros espaços de atuação, como 
coletivos, associações e movimentos sociais, sempre em busca da defesa dos direitos das mulheres.

CONTATO: www.camtra.org.br
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Quem?
comissão de Estudos sobre violência de Gênero da ordem 
dos advogados do brasil, seção do paraná (oab/pr)

O QUE: Comissão instalada pela OAB do Paraná em 2013, formada por advogadas e consultores de áreas diversas, que 
desenvolve ações com enfoque transversal e multidisciplinar em temas de gênero. A violência contra a mulher é um dos 
temas prioritários.

DESTAQUE: Projeto intitulado Jovens Multiplicadoras de Cidadania – JMCs, inspirado em experiência semelhante já exe-
cutada pela organização não governamental Themis – Assessoria Jurídica e Estudos de Gênero, como uma das ações do 
projeto Promotoras Legais Populares.

COM QUEM: 29 adolescentes meninas entre 14 e 18 anos, estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental ou da 1ª série do 
Ensino Médio em escola pública.

QUANDO: 2015 e 2016.

ONDE: Estado do Paraná, com projeto piloto realizado no município de São José dos Pinhais, Região Metropolitana de Curitiba.

PARCEIROS: Secretaria Estadual de Educação do Paraná.

COMO: Capacitação das adolescentes tendo o feminismo como fi o condutor que ligou seis módulos: autoconhecimento, 
organização do Estado brasileiro, garantia de direitos nas relações familiares, direitos sexuais e reprodutivos, gênero e 
produção de violências e elaboração de projeto de atuação política. As formações foram realizadas duas vezes por semana 
durante dois meses e cada tema contou com a participação de um especialista voluntário convidado.

Houve ainda visitas a espaços públicos e elaboração de ações de multiplicação por parte das adolescentes, em locais e 
formatos escolhidos por elas. A fase piloto foi executada em 2015 e em 2016 ocorre o acompanhamento das ações de multi-
plicação e a prospecção para desdobramento do projeto em outros municípios e regiões do Paraná.

RESULTADOS: Reconhecimento de todas as meninas como feministas, independentemente de suas crenças. Houve ainda 
maior consciência sobre seus direitos, sobre violência e sobre saúde sexual e reprodutiva. As participantes se expressam 
melhor e têm tido uma postura mais crítica e positiva consigo mesmas, com suas famílias, com a comunidade escolar e com 
a sociedade local.

CONTATO: www.oabpr.org.br/comissoes
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Quem?
Elas fundo de investimento social

O QUE: Único fundo brasileiro de investimento social voltado exclusivamente para a promoção dos direitos de mulheres 
jovens (incluindo adolescentes) e adultas no Brasil. Fundado em 2000, visa a fortalecer e promover o protagonismo, a lide-
rança e os direitos desse público, mobilizando e investindo recursos em suas iniciativas.

DESTAQUE: Apoio a mais de 330 grupos femininos em todo o país, por meio de 20 concursos de projetos e o investimento de 
R$ 7,4 milhões em doações. O apoio é realizado em sete áreas temáticas e por grupamentos sociais específi cos.

COM QUEM: Mulheres jovens (incluindo adolescentes) e adultas ligadas a organizações sociais formais e informais, coleti-
vos, redes e movimentos diversos.

QUANDO: Contínuo.

ONDE: Nacional.

PARCEIROS: Organizações públicas e privadas nacionais e internacionais diversas apoiadoras de projetos e atividades.

COMO: O investimento nas iniciativas é feito por meio da metodologia de concursos públicos para a seleção de projetos, incenti-
vo à troca de experiências e ao conhecimento entre os grupos participantes e monitoramento das ações. Os concursos são feitos 
nas áreas temáticas de: fi m da violência; autonomia econômica, empreendedorismo e fi m da pobreza; saúde e direitos sexuais e 
reprodutivos; cultura, comunicação, arte e esportes; equidade étnica e racial; meio ambiente justo e sustentável.

A seleção dos projetos é baseada no anonimato, para evitar favoritismos. Um comitê formado por membros do Con-
selho do Fundo e especialistas nos temas analisa e aprova os projetos. Critérios como viabilidade, inovação, distribuição 
territorial e menor acesso a recursos são utilizados. O foco é nas iniciativas e não nas instituições, o que amplia a possibili-
dade de participação de grupos informais ou com menos estrutura. Todos os grupos recebem capacitações e participam de 
encontros presenciais periódicos. 

O 20º concurso de projetos, lançado no segundo semestre de 2015 e intitulado Elas nas Exatas, apoiou dez iniciativas 
realizadas com alunas do Ensino Médio de escolas públicas, voltadas ao estímulo para que as meninas se envolvessem com 
as ciências exatas e tecnológicas. O projeto contou com a parceria do Instituto Unibanco e da Fundação Carlos Chagas.

RESULTADOS: Estabelecimento de 47 novas parcerias com órgãos públicos (prefeituras, câmaras, secretarias e conselhos), 
por parte das mulheres participantes do concurso de projetos Fundo Fale Sem Medo. Foram 21.346 benefi ciárias de todo 
o país, abrangendo 77 municípios de 22 estados das cinco regiões, no tema de combate à violência contra a mulher e o 
conhecimento e a aplicação da Lei Maria da Penha. Além das parcerias, elas ajudaram a impulsionar as Conferências Mu-
nicipais de Políticas para Mulheres. Outro resultado de destaque foi a incidência política das mulheres representantes de 
nove sindicatos de trabalhadoras domésticas para a aprovação e a regulamentação da PEC das Domésticas (Lei 150/2015), 
que benefi ciou mais de 7 milhões de trabalhadoras. As benefi ciárias foram apoiadas por meio do projeto Pelos Direitos das 
Trabalhadoras Domésticas do Brasil, que visou a fortalecer institucionalmente os sindicatos e a mobilizar e garantir apoio 
político para os direitos da categoria. 

CONTATO: www.fundosocialelas.org 
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Quem?
fundação Eprocad

O QUE: Organização social criada em 1985, inicialmente como projeto social na área de esporte, em Santana de Parnaíba, 
na Grande São Paulo, tornou-se fundação a partir de 1994 e em 2001 ampliou e consolidou sua missão de contribuir para a 
inclusão social de crianças, adolescentes e suas famílias por meio do esporte, da educação e da cultura, possibilitando auto-
nomia de participação na sociedade.

DESTAQUE: Projeto na área de esporte junto a crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade e estudantes de 
escolas públicas, com destaque para a inclusão das meninas e abordagem sobre gênero, violência e empoderamento como 
parte da metodologia.

COM QUEM: 550 crianças e adolescentes de 6 a 17 anos, em turmas mistas de meninas e meninos; profi ssionais e estudan-
tes de Educação Física.

QUANDO: Contínuo.

ONDE: Santana de Parnaíba e Salto de Pirapora, Região Metropolitana de São Paulo.

PARCEIROS: Prefeituras participantes e captação de parceiros por meio de leis de incentivos ao esporte em nível nacional e 
estadual e fundos da infância.

COMO: Capacitação em atividades esportivas, em especial o futebol, além de culturais e educacionais. Utilizando a metodo-
logia Futebol 3 Tempos, o facilitador ajuda na promoção do diálogo entre os jogadores e no fomento à discussão de temas, 
com destaque para as questões de gênero e a participação das meninas num esporte historicamente masculino como é o 
futebol. Outras modalidades, como ginástica, judô e atletismo, são oferecidas, todas fazendo uso da mesma metodologia. 
A organização realiza ainda ofi cinas de capacitação e eventos voltados para profi ssionais e estudantes de Educação Física. 
Com 30 anos de existência, a Fundação utiliza há quase 10 anos a metodologia Futebol 3 Tempos. A Eprocad já foi uma das 
ganhadoras do Prêmio Petrobras de Esporte Educacional, na categoria Terceiro Setor. É membro da Rede de Esporte pela 
Mudança Social, da Rede streetfootballworld e da Comunidade de Aprendizagem de Futebol para o Desenvolvimento.

RESULTADOS: O trabalho da Eprocad e a utilização da metodologia Futebol 3 Tempos vem sendo reconhecido nacional e 
internacionalmente por órgãos como a Petrobras, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e a FIFA, 
com quem a organização desenvolve ações de parceira desde 2007, por meio do Programa Football For Hope, benefi ciando 
mais de 3 mil crianças e adolescentes de Santana de Parnaíba e região.

CONTATO: www.eprocad.org.br
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Quem?
Girls rock camp brasil

O QUE: Acampamento musical de férias, exclusivo para meninas, cuja missão é empoderar e promover a autoestima de me-
ninas e mulheres por meio da educação musical, da criatividade, do pensamento crítico e da colaboração.

DESTAQUE: Pioneiro na América Latina, o acampamento brasileiro é inspirado numa aliança, hoje internacional, envolven-
do outros acampamentos que teve início nos Estados Unidos no começo da década 2000.

COM QUEM: 60 meninas de 7 a 17 anos a cada edição do acampamento.

QUANDO: Contínuo, já tendo sido realizadas quatro edições.

ONDE: Sorocaba (SP), onde funciona a sede do acampamento, mas as participantes são de diversas partes do Brasil.

PARCEIROS: Famílias das participantes, músicos, parceiros de captações pontuais e voluntárias.

COMO: Durante cinco dias, nas férias de janeiro, as meninas montam suas bandas, com nome e logomarca, criam uma can-
ção autoral e a apresentam no encerramento do acampamento. A metodologia é a do aprender pelo fazer. Assim, desde o 
primeiro dia elas já têm contato com o instrumento de sua escolha, que pode ser guitarra, bateria, teclado ou baixo. Há ain-
da aquelas que escolhem o canto. O aprendizado de música é acompanhado por ofi cinas de composição musical, imagem 
e identidade, expressão corporal, autodefesa, fanzine36, técnicas de estêncil e serigrafi a, skate e grafi te (estas duas últimas 
oferecidas à parte).

São oferecidas 50 vagas pagas e dez bolsas para estudantes de escolas públicas. A seleção é feita pelo preenchimento 
das vagas disponíveis. O acampamento funciona apenas durante o dia. Todas as profi ssionais são mulheres e voluntárias, 
que atuam como instrutoras musicais, produtoras das bandas e nas áreas de logística, secretaria e registro. O Girls Camp 
Rock pretende ampliar a experiência para outros países da América Latina e realizar, ainda em 2016, uma edição do acam-
pamento para mulheres acima de 21 anos.

RESULTADOS: Maior envolvimento e mobilização da comunidade local e de pessoas de diversas regiões do país e até inter-
nacionalmente, numa experiência e metodologia pioneiras para o empoderamento das meninas por meio da música. As 
participantes expandem seus horizontes culturais, fortalecem sua autoestima, desenvolvem suas potencialidades, esti-
mulam sua criatividade, comunicação e espontaneidade, numa atividade ao mesmo tempo divertida e questionadora que 
possibilita a quebra de preconceitos de gênero, de barreiras e de limites impostos às meninas.

CONTATO: www.girlsrockcampbrasil.org

36  Revista de fã; publicações feitas por e para pessoas, amadoras ou profi ssionais, que gostam de um determinado assunto em comum.
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Quem?
instituto cores

O QUE: Organização social que atua na defesa dos direitos da criança e do adolescente, com ênfase na educação sexual como 
prevenção primária da violência sexual, por meio de quatro eixos: comunicação em sexualidade, consultoria e projetos, 
pesquisa e formação profi ssional.

DESTAQUE: Execução do projeto Escola de Ser, que propõe uma educação baseada na construção da autonomia e do empo-
deramento dos estudantes, com destaque para iniciativas pedagógicas voltadas para as discussões de gênero.

COM QUEM: 45 crianças e adolescentes entre 7 a 14 anos em situação de vulnerabilidade social, que podem permanecer na 
instituição por até 7 anos.

QUANDO: Contínuo.

ONDE: Rio Verde (GO), para as ações de atendimento direto; nacional para as ações de multiplicação e difusão.

PARCEIROS: Organizações sociais privadas e públicas; empresas.

COMO: A Escola de Ser funciona como um laboratório onde são experimentadas e validadas metodologias educacionais, 
depois disseminadas para outras organizações. O currículo e a dinâmica escolar são defi nidos pelos próprios estudantes, 
num processo de autogestão e de discussão coletivas. A demanda pelos temas de gênero e de empoderamento das meninas 
partiu dos próprios participantes, em especial das meninas. Assim, foram elaborados recursos metodológicos voltados para 
o enfrentamento ao sexismo e o fomento à equidade de gênero.

Eles incluíram ofi cinas de recontagem dos contos de fadas a partir de uma perspectiva protagonista das princesas; dis-
cussão sobre mulheres com papel de destaque nas ciências e nas artes; refl exão sobre músicas e propagandas com meninas 
e mulheres em situação desfavorável e estereotipada etc. Além disso, a escola investe em práticas como estímulo ao uso de 
brinquedos sem distinção dicotômica de gênero e divisão igualitária das tarefas de limpeza do espaço.

RESULTADOS: Aumento do número de denúncias, por parte das meninas participantes e das mães, sobre casos de violência 
doméstica, bem como de assédio sexual nas escolas, todos registrados pelo projeto e encaminhados aos órgãos competen-
tes. A metodologia e a ação com foco em gênero motivaram a criação de outro projeto, intitulado Já Falou para Seu Menino 
Hoje?, voltado para a educação de meninos, visando a promover uma sociedade menos violenta e com equidade de gênero.

CONTATOS: www.institutocores.org.br e www.escoladeser.org.br 
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Quem?
instituto internacional para o desenvolvimento 
da cidadania – iidac

O QUE: Organização brasileira de caráter internacional fundada em 1998 que tem como missão apoiar e assessorar go-
vernos, a sociedade civil organizada e agências internacionais de desenvolvimento na realização de seus mandatos e na 
construção de políticas públicas nos países membros das Nações Unidas, tendo como foco prioritário os direitos de crianças, 
adolescentes e jovens.

DESTAQUE: Três projetos envolvendo empoderamento de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, sobretu-
do meninas, nas áreas de esporte, inserção socioprodutiva e lideranças sociais.

projeto de Esporte:
COM QUEM: Mil crianças e adolescentes entre 8 e 14 anos em atendimento direto, sendo 56% compostos por meninas e 11 
mil em atendimento indireto; 150 professores da rede pública de ensino.

QUANDO: Entre 2016 e 2020.

ONDE: Três Lagoas e oito municípios do entorno, em Mato Grosso do Sul.

PARCEIROS: Petrobras, Instituto Esporte Educação – IEE, escolas públicas e poder público dos municípios participantes.

COMO: Atendimento direto em atividades esportivas como remo, esgrima, canoagem, esportes de quadra etc. As discus-
sões sobre as regras dos jogos em todas as modalidades são um dos momentos chave para a abordagem das questões de 
gênero, de violência de gênero, de liderança e de protagonismo. As famílias participam por meio de um Conselho Gestor do 
projeto e de reuniões periódicas. A iniciativa também envolve a capacitação, em encontros mensais, de professores da rede 
pública, no tema esporte inclusivo e equidade. Cada professor deve acompanhar 50 estudantes a fi m de colocar em prática 
o aprendizado. 

projeto de inserção socioprodutiva: 
COM QUEM: 80 adolescentes de 16 a 18 anos em atendimento direto, sendo 75% destes meninas, na etapa piloto do proje-
to, e 1.200 até o fi nal da iniciativa.

QUANDO: Entre 2015 e 2018.

ONDE: Salvador e Camaçari, na Bahia.



97

Empoderamento 
de meninas 

Como iniciativas brasileiras 
estão ajudando a garantir a 

igualdade de gênero
Caderno de Boas Práticas

PARCEIROS: União Europeia, Plan International Brasil, Secretaria Estadual de Direitos Humanos da Bahia, prefeituras das 
cidades participantes, organizações sociais, empresas, Sistema S, sindicatos de empregadores e de trabalhadores.

COMO: O trabalho ocorre em quatro etapas: 1 – Formação básica inicial, com 80 horas para o tema habilidades para a vida 
(conjunto de estratégias pedagógicas para abordar as questões do cotidiano) e 60 horas para discussões sobre gênero; 2 – 
Formação técnica para o mundo do trabalho; 3 – Mentoring: 15 jovens, sendo dez meninas e cinco meninos que atuem ou 
já tenham atuando em projetos sociais, estão sendo capacitados para acompanhar os adolescentes em formação, atuando 
como seus mentores; 4 – Criação de comitês de gênero nas empresas participantes, a fi m de que o tema seja incorporado de 
forma mais permanente. Na última fase ocorre ainda a prospecção de vagas e a inserção dos adolescentes, buscando-se di-
versas possibilidades, tais como Lei da Aprendizagem, parcerias com o Sistema S, vagas para estágios, monitorias e primeiro 
emprego em organizações públicas e privadas etc.

projeto de lideranças sociais: 
COM QUEM: Cerca de 60 adolescentes meninas, participantes ou líderes de projetos sociais, reunidas em 30 grupos com 
atuação em rede.

QUANDO: 2014 a 2016.

ONDE: Nacional.

PARCEIROS: UNICEF, organizações sociais e públicas dos estados e municípios de origem das meninas.

COMO: Formação nos temas de gênero, empoderamento e liderança, acompanhamento e apoio aos grupos. Após um 
processo de formação, debate e encontros em 2014 e 2015, os grupos elaboraram projetos de intervenção social em seus 
espaços de vivência, atualmente (em 2016) acompanhados e apoiados pelo IIDAC.

CONTATO: www.iidac.org.br
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Quem?
plan international brasil 

O QUE: Organização social internacional que atua no Brasil desde 1997 desenvolvendo programas e projetos com o objetivo 
de capacitar e empoderar crianças, adolescentes e suas comunidades, para que adquiram competências e habilidades que 
os ajudem a transformar a sua realidade.

DESTAQUE: Três projetos e uma iniciativa de advocacy envolvendo a formação de lideranças e o empoderamento de meni-
nas para sua incidência nas políticas públicas.

iniciativa: i conferência Estadual livre das meninas do maranhão
COM QUEM: 200 meninas maranhenses entre 11 e 19 anos.

QUANDO: Novembro de 2015.

ONDE: Maranhão.

PARCEIROS: Secretaria de Estado da Mulher e Conselho Estadual da Mulher do Maranhão.

Como: Evento pioneiro no Brasil, que propiciou o debate, a articulação e a visibilização das demandas e reivindicações das 
meninas em três temas: educação, proteção contra violências e saúde sexual e reprodutiva. Foram nove etapas municipais 
de preparação, formação e mobilização até a etapa estadual. A Conferência incluiu ainda a I Marcha Estadual das Meninas, 
ao fi nal da qual elas entregaram as resoluções do evento ao poder público municipal de São Luís e do estado.

projeto Essa É minha vez 
COM QUEM: 100 meninas entre 14 e 19 anos, ligadas a organizações sociais brasileiras.

QUANDO: 2015.

ONDE: Nacional na ação direta e internacional nas articulações e parcerias.

PARCEIROS: Iniciativa global realizada em parceria com mais três países – Filipinas, Quênia e Paquistão.

COMO: Formação de meninas para incidir nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A ação incluiu ofi cinas de 
formação nas cinco regiões do país, um encontro nacional, redação da Declaração das Meninas do Brasil, participação na 
redação da Declaração global e representação de duas meninas brasileiras na Assembleia Geral da ONU sobre os ODS. A 
Declaração brasileira foi entregue à presidenta Dilma Rousseff , em encontro realizado no Maranhão.
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projeto Escola de liderança das meninas
COM QUEM: 180 meninas maranhenses entre 14 e 19 anos.

QUANDO: 2016.

ONDE: Seis municípios do Maranhão: São Luís, São José de Ribamar, Paço de Lumiar, Codó, Timbiras e Peritoró.

PARCEIROS: Instituto C&A.

COMO: Formação das meninas como lideranças políticas a fi m de que incidam nas políticas públicas voltadas para a garan-
tia dos seus direitos. Inclui ainda eventos públicos e rodas de diálogo entre as meninas e o poder público estadual e munici-
pais, atores do sistema de Garantia de Direitos e conselhos setoriais.

projeto plataforma das meninas
COM QUEM: 200 meninas brasileiras entre 14 e 19 anos.

QUANDO: 2016 e 2017.

ONDE: Cinco unidades da Federação, uma de cada região do país: Maranhão, Distrito Federal, Rio Grande do Sul, Pará e 
São Paulo.

PARCEIROS: Conanda, via Fundo Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente.

COMO: Formação política das meninas, feita em parceria com organizações atuantes nos estados participantes, a fi m de que 
acompanhem a implementação, pelo governo brasileiro, do Objetivo 5 dos ODS, relativo à igualdade de gênero e empode-
ramento de meninas e mulheres.

RESULTADOS: Liderança e expressão da voz das próprias meninas em todos os projetos de incidência política que envolvam 
equidade de gênero e protagonismo. Agendamento público do tema do empoderamento das meninas, gerando visibilida-
de e impactos junto aos governos locais e nacional, além de ampla cobertura midiática, como foi o caso da Primeira Confe-
rência Estadual Livre das Meninas do Maranhão e do Projeto Essa É Minha Vez. 

CONTATO: www.plan.org.br



100

anexo 

Catálogo de 
Boas Práticas
Ficha Técnica com 
breves informações 
sobre as experiências 
mapeadas.

Quem?
promundo 

O QUE: Organização brasileira fundada em 1997 que tem como missão a promoção de masculinidades não violentas e rela-
ções de gênero equitativas no Brasil e internacionalmente, atuando com pesquisa, advocacy e campanhas.

DESTAQUE: Cocriação da metodologia nomeada Manual M (de mulher), que visa a estimular a refl exão e o engajamento de 
adolescentes e jovens em ações voltadas para a promoção da equidade de gênero e da saúde. Há também o Manual H (de 
homem), com proposta semelhante.

COM QUEM: Adolescentes e jovens meninas e profi ssionais de áreas diversas, como saúde, educação, assistência social, 
cultura etc., que atuam com elas. Apesar de haver um Manual M e um Manual H, seu uso pode ser misto ou separado por 
gênero, a depender da intenção da ação.

QUANDO: Material de uso contínuo já há 10 anos, podendo ser apropriado e adaptado por pessoas e instituições que atuem 
no tema.

ONDE: Adaptação e uso nacional e internacional em diferentes contextos da América Latina, África e Ásia. 

PARCEIROS: Organizações sociais Ecos e Papai, no Brasil; Salud e Género, no México; e World Education, nos Estados Unidos, 
cocriadores do Manual.

COMO: O Manual M conta com uma série de atividades educativas que partem das necessidades e das experiências das 
adolescentes e das jovens mulheres para promover refl exões críticas sobre iniquidade de gênero, direitos sexuais e reprodu-
tivos, e construção e fortalecimento da sua autonomia. Ele é organizado em dez seções: gênero, empoderamento e direitos 
humanos; identidade e relações; violência; corpo e sexualidade; direitos sexuais e reprodutivos; maternidade; prevenção do 
HIV/Aids; drogas; trabalho e participação comunitária. As atividades contam com recursos como dinâmicas, vídeos, criação 
de campanhas, proposição de debates, ações de mobilização etc.

O Manual M e o Manual H são reconhecidos por diferentes agências internacionais, como Banco Mundial, Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, Fundo de População das Nações Unidas – UNFPA, UNICEF e Orga-
nização Pan-Americana da Saúde – OPAS, como um programa modelo para o engajamento de homens e mulheres na 
equidade de gênero.

CONTATO: www.promundo.org.br/recursos/manual-m
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Quem?
streetfootballworld brasil

O QUE: Organização fundada na Alemanha em 2002 e com sede no Brasil desde 2010, cujo objetivo é promover o desenvol-
vimento social no país e em outros países em desenvolvimento por meio do futebol, da articulação de redes e da dissemina-
ção de metodologias. 

DESTAQUE: Inclusão das questões de equidade de gênero e de ampliação e fortalecimento da participação das meninas no 
futebol em todas as ações implementadas e apoiadas pela organização.

COM QUEM: Crianças, adolescentes e jovens em ações de atendimento direito e indireto, com estímulo e indução para a 
presença signifi cativa de meninas; organizações sociais que atuam com o tema do esporte no Brasil.

QUANDO: Contínuo.

ONDE: Nacional e internacional, por meio de ações em rede.

PARCEIROS: Mais de 30 organizações nacionais integrantes da Comunidade de Aprendizagem de Futebol para o Desenvol-
vimento e membros da Rede streetfootballworld no Brasil e em outros 60 países. 

COMO: A organização atua com ações de atendimento direto, gestão de conhecimento, campanhas de mobilização, apoio e 
articulação junto a outras organizações sociais, com perspectiva de gênero inclusa de forma direta ou transversal. No aten-
dimento direto, por exemplo, cerca de 120 crianças e adolescentes entre 10 e 15 anos, em turmas mistas de meninas e meni-
nos de quatro escolas públicas do Rio de Janeiro e professores de Educação Física participam de um projeto de formação na 
metodologia Futebol3, na qual a equidade de gênero é tema central. 

Elabora também materiais de referência para a formação de mobilizadores e colabora para aprimorar metodologias já 
aplicadas por outras instituições. Além disso, investe na visibilidade da questão feminina nos esportes, produzindo campa-
nhas e eventos mobilizadores de caráter nacional. A streetfootballworld é secretaria executiva da Comunidade de Aprendi-
zagem de Futebol para o Desenvolvimento, uma rede que reúne 30 organizações do país que atuam com esportes em ações 
de formação e mobilização, tendo as questões de gênero e o empoderamento das meninas como um dos focos prioritários.

RESULTADOS: 120 crianças e adolescentes e 90 refugiados capacitados em ações diretas realizadas no Rio de Janeiro; 150 
mil crianças, adolescentes e jovens de todas as regiões do Brasil benefi ciados pelas ações de 30 ONGs cujos educadores são 
capacitados pela streetfootballworld; 12.500 pessoas sensibilizadas por meio de campanha em mídias sociais como parte 
do projeto Cartão Vermelho para a Violência Doméstica.

CONTATOS: www.sfw.org.br e www.facebook.com/streetfootballworldbrasil
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Quem?
unicEf

O QUE: Órgão das Nações Unidas voltado para a infância, presente no Brasil desde 1950, liderando e apoiando uma série de 
ações de impacto para a garantia, proteção e promoção dos direitos de crianças e adolescentes no país.

DESTAQUE: Realização de seminários internacionais de mobilização e empoderamento de meninas.

COM QUEM: Adolescentes e jovens brasileiras e de outros países, entre 13 e 19 anos, ligadas a redes, grupos e projetos so-
ciais; mulheres líderes; gestores públicos. 

QUANDO: 2013 – I Seminário e 2014 – II Seminário.

ONDE: Rio de Janeiro – I Seminário e Brasília – II Seminário.

PARCEIROS: I Seminário – Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, Secretaria de Políticas para Mulhe-
res, Departamento de Estado dos Estados Unidos, Ashoka, Partners of the Americas, IIDAC e Caixa. II Seminário – Plan Inter-
national Brasil, Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, Superintendência de Políticas para Mulheres 
de Salvador e Fundo Municipal para o Desenvolvimento Humano e Inclusão Educacional de Mulheres Afrodescendentes 
(Fiema)/Secretaria Municipal de Educação de Salvador.

COMO: Realização de dois eventos envolvendo meninas brasileiras e de outros países, como Equador, Jamaica, Guatemala e 
México, com especial atenção à diversidade étnico-racial, a fi m de promover um espaço de encontro, troca de experiências, 
formação, empoderamento e discussão de propostas. Nas duas edições houve espaço para levantamento de demandas, 
com o objetivo de cruzar os anseios e reivindicações das meninas com as ofertas das políticas públicas, identifi cando-se 
lacunas e oportunidades de investimento. 

A programação do II Seminário incluiu ainda a participação e o posicionamento das meninas em audiência pública 
na Câmara dos Deputados, momento no qual elas infl uenciaram o representante do Ministério das Relações Exteriores do 
Brasil a levar a agenda das meninas para as discussões da ONU acerca dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
(veja mais na pág. 31). Após os seminários, as redes, grupos e projetos às quais as participantes são ligadas elaboraram pla-
nos para incorporação das questões de gênero em suas ações.

CONTATO: www.unicef.org.br. Para acesso a publicações sobre os Seminários: http://www.unicef.org/brazil/pt/resour-
ces_29750.htm




